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Disciplina: Fundamentos teóricos metodológicos do Serviço Social II Código: SSO 00006 

Pré-requisito: FTM I Carga Horária: 60 h 

Créditos: Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60h 2024/1 -  

Ementa  

O aprofundamento do capitalismo monopolista no Brasil no período de 1960 a 1980. Fundamentos teórico-

metodológicos do movimento de Renovação do Serviço Social:  modernização conservadora, reatualização do 

conservadorismo e intenção de ruptura. O trabalho profissional frente às necessidades sociais. 

 

 

Objetivos Específicos: 

 

1. Compreender, de forma introdutória, as bases teórico-metodológicas e ídeo-políticas do método da teoria 

social de Marx; 

2. Contextualizar as configurações da questão social no processo sócio-histórico que consolida a fase 

monopolista do capitalismo no Brasil; 

3. Conhecer as bases da erosão do Serviço Social tradicional no Brasil e na América Latina; 

4. Apresentar as vertentes do movimento de renovação do serviço social brasileiro, bem como, suas bases 

teórica-metodológicas; 

5. Apresentar as influências e o legado do movimento de renovação para o Serviço Social contemporâneo. 

 

 

Conteúdo Programático: 

Introdução – 06h 

Apresentar o programa, professora e estudantes. Recuperar o debate sobre os fundamentos do Serviço Social. 

Introduzir a discussão sobre método na teoria social de Marx. 

Unidade I: Capitalismo Dependente e a Autocracia Burguesa – 22h 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1v7-V2Ozqm3TjDMefTWNO4r5oFiwi0Lq7?usp=sharing
http://lattes.cnpq.br/8662399514314223


 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE CIENCIAS JURIDICAS E ECONOMICAS 

DEPARTAMENTO SERVIÇO SOCIAL 

COLEGIADO DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 

 
Retomar, brevemente, debate sobre a revolução burguesa no Brasil, o capitalismo dependente e sua relação a 

autocracia burguesa, particularizando o Golpe de 1964. 

1.1 A particularidade da revolução Burguesa no Brasil e capitalismo dependente;  

1.2 A autocracia burguesa: De João Goulart ao Golpe de Abril de 1964;  

1.3 Autocracia burguesa e o mundo da cultura. 

Unidade II: O processo de renovação do Serviço Social e luta de classes – 10h 

Debater sobre a relação entre o movimento de renovação do Serviço Social no mundo e sua relação com as lutas de 

classes na conjuntura estudada. Apresentar o processo de erosão do Serviço Social tradicional no Brasil. 

2.1 Lutas de classes, Movimento Contestatórios e Serviço Social; 

2.2 O movimento de Reconceituação do Serviço Social Latino-americano, América do Norte e Europa; 

2.3 A renovação do Serviço Social e a autocracia burguesa. 

Unidade III: Movimento de renovação do Serviço Social brasileiro: aspectos centrais e principais tendências 

–22h 

Analisar a gênese e desenvolvimento do movimento de renovação do Serviço Social brasileiro, apresentando suas 

principais tendências (perspectivas) e o legado para a categoria profissional. 

3.1 A tradição marxista e o movimento de Renovação do Serviço Social;  

3.2 As direções da renovação do Serviço Social (Reformismo Reconceituador, Modernização Conservadora, 

Reatualização do Conservadorismo e Intenção de Ruptura). 

Total: 60 horas 

METODOLOGIA: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão crítica de textos, dinâmicas de grupo, 

apresentações com convidados (se necessário e se possível), utilização de poesia, música, filmes, jogos, data show 

e outros recursos didático-pedagógicos que se fizerem necessários. 

 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem: Conforme regulamento da Universidade é necessário a 

presença em 75% das atividades realizadas para a aprovação na disciplina, bem como nota mínima de 7,00 pontos 

(Regulamento Geral da UFES) para aprovação sem prova final. 

 

O processo de avaliação se dará:  

 

AVALIAÇÃO UNIDADE I: 

Trabalho em grupo: 10 pontos 

 

AVALIAÇÃO UNIDADE II: 

Estudo Dirigido – 10 pontos 

 

AVALIAÇÃO UNIDADE III: 

Seminário – 04 pontos 

Prova: 06 pontos 

 

Total: Avaliação Unidade I + Avaliação Unidade II + Avaliações Unidade III /3 = 10 pontos. 

 

O método de avaliação foi orientado e definido pelo artigo 108 do Regulamento Geral da UFES. 
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Bibliografia básica: 

FERNANDES, Florestan.  Capitalismo Dependente e classes sociais na América Latina. São Paulo: Global 

Editora. 4ª Ed., 2009. 

IAMAMOTO; Marilda Vilela; SANTOS, Cláudia Mônica dos. (Org.) A história pelo avesso: a reconceituação do 

Serviço Social na América Latina e interlocuções internacionais. São Paulo: Cortez, 2021. 

LUKACS, George. Os princípios ontológicos fundamentais em Marx. In: Para uma ontologia do Ser Social I. São 

Paulo:  Boitempo, 2012, p. 302-338. 

 

MARX, Karl. Introdução à crítica da Economia Política. In: Contribuição à crítica da Economia Política. 2 ed. 

São Paulo: Expressão Popular, 2008, p. 257-285. 

 

MOURA, Clóvis. Sociologia do Negro Brasileiro. São Paulo: Perspectiva, 2019. 

 

NETTO, José Paulo. Pequena história da Ditadura Brasileira (1964-1985). São Paulo: Editora Cortez, 2014. 

NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: Uma análise do Serviço Social no Brasil pós-64. São Paulo: Cortez, 

17 ed., 2015.  

SOUZA, Cristiane Luíza Sabino de. Racismo e luta de classes na América Latina: as veias abertas do capitalismo 

dependente. São Paulo: Hucitec, 2020. 

 

 

Bibliografia complementar: 

 

ANDERSON, Perry. Considerações sobre o marxismo ocidental.  LEVY, Marcelo (Trad.). São Paulo: Brasiliense, 

1999. 

COUTINHO, Carlos Nelson. Os limites da “razão” estruturalista. In: O Estruturalismo e a miséria da razão. 2ed. 

São Paulo: Expressão Popular, 2010, pg. 77-109. (Cap. II) 

EIRAS, Alexandra A.L.T.S; YASBEK, Carmelita; SANTOS, Cláudia Mônica. Os movimentos contestatórios no 

Serviço Social iberoeuropeu e da América do Norte no período de 1960 a 1980. In: Revista Em Pauta, Rio de 

Janeiro, nº40, vol. 15, 2º semestre, 2017, pg. 22-39. 

FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa no Brasil. São Paulo: Globo, 5 ed., 2006. 

IAMAMOTO, Marilda Vilela. Marxismo e Serviço Social. In: Revista Libertas, Juiz de Fora, v.18, n.2, ago. a 

dez. 2018, pg. 204-226.  

 

LEMOS, Renato Luís do Couto e. O complexo industrial-militar e o Estado Brasileiro. In: MATTOS, Marcelo 

Badaró. Estado e formas de dominação no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Editora Consequência, 2017, 

pg. 36-66. 

 

LOPES, Josefa Batista. O movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina como marco na 

construção da alternativa crítica na profissão: a mediação da organização acadêmico-política e o protagonismo do 

Serviço Social brasileiro. In: SILVA, Maria Liduina de Oliveira (Org.) Serviço Social no Brasil: História de 

resistências e de ruptura com o conservadorismo. São Paulo: Cortez, 2016, pg. 311-344. 

 

Legislação Informatizada - LEI Nº 5.540, DE 28 DE NOVEMBRO DE 1968 - Publicação Original. 
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CRONOGRAMA: 

 

Nº DATA CONTEÚDO OBSERVAÇÃO 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO – 06h 

 21 a 23/10 FÉRIAS PROFESSORA  

1.  30/10 1.0 Introdução 

 

Acolhida e apresentação do programa da disciplina, estudantes e professora. 

 

 

2.  04/11 

 

1.0 Introdução – Fundamentos do Serviço Social 

 

Retomar o debate sobre o que são os Fundamentos do Serviço Social. 

 

Organização do 

trabalho em 

grupo. 

3.  06/11 1.0 Introdução – o método em Marx 

 

MARX, Karl. Introdução à crítica da Economia Política. In: Contribuição à 

crítica da Economia Política. 2 ed. São Paulo: Expressão Popular, 2008, p. 257-

285. (item: O método da economia política; Produção. Meios de produção e 

relações de produção; Comentários sobre A contribuição à crítica da 

Economia Política, de Karl Marx). 

 

Complementar: 

 

LUKACS, George. Os princípios ontológicos fundamentais em Marx. In: Para 

uma ontologia do Ser Social I. São Paulo:  Boitempo, 2012, p. 302-338. (item: 

Crítica da economia política) 

 

 

UNIDADE I: CAPITALISMO DEPENDENTE E AUTOCRACIA BURGUESA – 22h 

4.  11/11 2.1 A particularidade da revolução Burguesa no Brasil 

 

SOUZA, Cristiane Luíza Sabino de. Colonialismo: o renascer do escravismo, o 

parto do capitalismo e seu sustentáculo perene. In: Racismo e luta de classes na 

América Latina: as veias abertas do capitalismo dependente. São Paulo: 

Hucitec, 2020, pg. 43-61. (capítulo 02) 

 

Complementar: 

 

FERNANDES, Florestan. Capitalismo Dependente e sociedade de classes. In: 

Capitalismo Dependente e classes sociais na América Latina. São Paulo: Global 

Editora. 4ª Ed., 2009, pg. 50-101. (Parte do Capítulo II). 

 

 

5.  13/11 2.2 A particularidade da revolução Burguesa no Brasil 

 

SOUZA, Cristiane Luíza Sabino de. A Substância do capitalismo dependente: 

superexploração da força de trabalho, racismo estrutural e monopólio da terra. In: 

Racismo e luta de classes na América Latina: as veias abertas do capitalismo 

dependente. São Paulo: Hucitec, 2020, pg. 131-173. (capítulo 04) 

 

Complementar: 

 

FERNANDES, Florestan. Capitalismo Dependente e sociedade de classes. In: 

Capitalismo Dependente e classes sociais na América Latina. São Paulo: Global 

Editora. 4ª Ed., 2009, pg. 50-101. (Parte do Capítulo II). 
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6.  18/11 2.2 A autocracia burguesa: De João Goulart ao Golpe de Abril de 1964 

 

NETTO, José Paulo. De João Goulart ao golpe do 1º abril de 1964. In: Pequena 

história da Ditadura Brasileira (1964-1985). São Paulo: Editora Cortez, 2014, 

p. 23-81. (Capítulo 01). 

 

“O dia que durou 21 anos” do link: 

https://www.youtube.com/watch?v=ltawI64zBEo 

 

 

 20/11 FERIADO  

7.  25/11 2.2 A autocracia burguesa: De João Goulart ao Golpe de Abril de 1964 

 

NETTO, José Paulo. De João Goulart ao golpe do 1º abril de 1964. In: Pequena 

história da Ditadura Brasileira (1964-1985). São Paulo: Editora Cortez, 2014, 

p. 23-81. (Capítulo 01). 

 

 

8.  27/11 

 

2.2 A autocracia burguesa: De João Goulart ao Golpe de Abril de 1964 

 

NETTO, José Paulo. De João Goulart ao golpe do 1º abril de 1964. In: Pequena 

história da Ditadura Brasileira (1964-1985). São Paulo: Editora Cortez, 2014, 

p. 23-81. (Capítulo 01). 

 

 

9.  02/12 2.3 Autocracia burguesa e o mundo da cultura 

 

LEMOS, Renato Luís do Couto e. O complexo industrial-militar e o Estado 

Brasileiro. In: MATTOS, Marcelo Badaró. Estado e formas de dominação no 

Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Editora Consequência, 2017, pg. 36-66. 

 

 

10.  04/12 

 

2.3 Autocracia burguesa e o mundo da cultura 

 

NETTO, José Paulo. A autocracia burguesa e o “mundo da cultura”. In:  

Ditadura e Serviço Social: Uma análise do Serviço Social no Brasil pós-64. São 

Paulo: Cortez, 8 ed., 2005, pg. 65-94 (item 1.4) 

 

 

11.  09/12 

 

ATIVIDADE PIAA (ponto extra e lista de presença)  

12.  11/12 

 

ENPESS (reposição no dia 24/03)  

13.  16/12 

 

AVALIAÇÃO UNIDADE I: TRABALHO EM GRUPO – GRUPO 01 e 02 

 

Grupo 01: Autocracia burguesa e o movimento estudantil. 

Grupo 02: As mulheres, a população negra e a comunidade LGBTQIAP+ no 

período da Ditadura Militar. 

 

14.  18/12 

 

AVALIAÇÃO UNIDADE I: TRABALHO EM GRUPO – GRUPO 03 e 04 

 

Grupo 03: Luta armada e outras estratégias de luta no período da Ditadura 

Militar. 

Grupo 04: Greves, luta sindical e a redemocratização. 

Organização dos 

Seminários 

Unidade III. 

23/12/24 a 21/01/25 RECESSO ACADÊMICO 

 

 

UNIDADE II: O PROCESSO DE RENOVAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL E LUTA DE CLASSES – 10h 

https://www.youtube.com/watch?v=ltawI64zBEo
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15.  22/01/25 

 

FÉRIAS PROFESSORA  

16.  27/01/25 

 

2.1 Lutas de classes e Movimento Contestatórios e Serviço Social: 

IAMAMOTO; Marilda Vilela; SANTOS, Cláudia Mônica dos. (Org.) In: ___A 

história pelo avesso: a reconceituação do Serviço Social na América Latina e 

interlocuções internacionais. São Paulo: Cortez, 2021, pg. 25-52 (Introdução).  

 

 

17.  29/01/25 2.2 O movimento de Reconceituação do Serviço Social Latino-americano, 

América do Norte e Europa: 

EIRAS, Alexandra A.L.T.S; YASBEK, Carmelita; SANTOS, Cláudia Mônica. 

Os movimentos contestatórios no Serviço Social Iberoeuropeu e da América do 

Norte no período de 1960 a 1980. In: Revista Em Pauta, Rio de Janeiro, nº40, 

vol. 15, 2º semestre, 2017, pg. 22-39. 

 

 

18.  03/02/25 

 

2.3 A renovação do Serviço Social e a autocracia burguesa: 

NETTO, José Paulo. A autocracia burguesa e o Serviço Social. In: Ditadura e 

Serviço Social: Uma análise do Serviço Social no Brasil pós-64. São Paulo: 

Cortez, 8 ed., 2005, pg. 151-185. (Do início do capítulo até o item 2.22: A erosão 

do Serviço Social “tradicional” no Brasil). 

 

 

19.  05/02/25 AVALIAÇÃO UNIDADE II – ESTUDO DIRIGIDO  

UNIDADE III: MOVIMENTO DE RENOVAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO: ASPECTOS CENTRAIS E 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS – 22h 

20.  10/02/2025 3.1 A tradição marxista, método e o movimento de Renovação do Serviço 

Social: 

ANDERSON, Perry. Considerações sobre o marxismo ocidental.  LEVY, 

Marcelo (Trad.). São Paulo: Brasiliense, 1999. (A tradição clássica e O 

advento do marxismo ocidental, pg. 13-75). 

 

21.  12/02/2025 3.2 As direções da renovação do Serviço Social – A perspectiva 

Modernizadora: 

 

NETTO, José Paulo. A renovação do Serviço Social sob a autocracia burguesa. 

In: __Ditadura e Serviço Social: Uma análise do Serviço Social no Brasil pós-

64. São Paulo: Cortez, 8 ed., 2005, pg. 213-258.  

 

SCHEFFER, Graziela; CLOSS, Thaisa Teixeira; ZACARIAS, Inez Rocha; 

MIZOGUCHI, Jessica Flores. O reformismo reconceituador entre a articulação 

latino-americana e a renovação do Serviço Social brasileiro. In: IAMAMOTO; 

Marilda Vilela; SANTOS, Cláudia Mônica dos. (Org.) In: A história pelo 

avesso: a reconceituação do Serviço Social na América Latina e interlocuções 

internacionais. São Paulo: Cortez, 2021, pg. 95-118. 

  

SEMINÁRIO 

GRUPO 01: 

22.  17/02/2025 3.2 As direções da renovação do Serviço Social – Reatualização do 

Conservadorismo: 

NETTO, José Paulo. A renovação do Serviço Social sob a autocracia burguesa. 

In: __Ditadura e Serviço Social: Uma análise do Serviço Social no Brasil pós-

64. São Paulo: Cortez, 8 ed., 2005, pg. 258-314.  

 

SEMINÁRIO 

GRUPO 02: 
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SCHEFFER, Graziela; CLOSS, Thaisa Teixeira; ZACARIAS, Inez Rocha; 

MIZOGUCHI, Jessica Flores. O reformismo reconceituador entre a articulação 

latino-americana e a renovação do Serviço Social brasileiro. In: IAMAMOTO; 

Marilda Vilela; SANTOS, Cláudia Mônica dos. (Org.) In: A história pelo 

avesso: a reconceituação do Serviço Social na América Latina e interlocuções 

internacionais. São Paulo: Cortez, 2021, pg. 95-118. 

 

23.  19/02/2025 

 

3.2 As direções da renovação do Serviço Social - Intenção de ruptura – 

Método BH 

 

NETTO, José Paulo. A renovação do Serviço Social sob a autocracia burguesa. 

In: __Ditadura e Serviço Social: Uma análise do Serviço Social no Brasil pós-

64. São Paulo: Cortez, 8 ed., 2005, pg. 314-367.  

 

BATISTONE, Rosangela Maria. Aproximações à tradição marxista no projeto da 

Escola de Serviço Social de Belo Horizonte: problematizações necessárias. In: 

IAMAMOTO; Marilda Vilela; SANTOS, Cláudia Mônica dos. (Org.) In: ___A 

história pelo avesso: a reconceituação do Serviço Social na América Latina e 

interlocuções internacionais. São Paulo: Cortez, 2021, pg. 71-94. 

 

SEMINÁRIO 

GRUPO 03: 

24.  24/02/2025 

 

3.2 As direções da renovação do Serviço Social - A perspectiva da intenção 

de ruptura – A tese de Iamamoto. 

 

NETTO, José Paulo. Dois tempos fundamentais na construção da intenção de 

ruptura. In: __Ditadura e Serviço Social: Uma análise do Serviço Social no 

Brasil pós-64. São Paulo: Cortez, 8 ed., 2005, pg. 367-391. 

 

IAMAMOTO, Marilda V. Um balanço crítico de Relações Sociais e Serviço 

Social. In: Serviço Social em Tempos de Capital Fetiche: capital financeiro, 

trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2007, pg. 245-264. (item 3 e 3.1)  

  

SEMINÁRIO 

GRUPO 04: 

25.  26/02/2025 SÍNTESE CONTEÚDO UNIDADE III 

 

IAMAMOTO, Marilda Vilela. Marxismo e Serviço Social. In: Revista Libertas, 

Juiz de Fora, v.18, n.2, ago. a dez. 2018, pg. 204-226.  

 

 

03/03 a 05/03 FERIADO CARNAVAL 

 

 

26.  10/03 ATIVIDADE DO CRESS:  

 

“O que é e qual o papel do CRESS?  

(Relatório – ponto extra) 

Definir data. 

27.  12/03 REVISÃO PROVA UNIDADE III  

28.  17/03 PROVA UNIDADE III 

 

 

29.  19/03 APRESENTAÇÃO DAS CHAVES DE CORREÇÃO DA PROVA 

 

 

30.  24/03 

 

ENTREGA DAS NOTAS FINAIS Último dia de 

aula 

 26/03 a 

01/04 

 

PERÍODO DE PROVAS FINAIS 

 

 

O cronograma poderá sofrer alterações. 
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ORIENTAÇÕES PARA AS AVALIAÇÕES: 

 

 

1) UNIDADE I – TRABALHO EM GRUPO: 

 

A turma será dividida em 04 grupos, e cada grupo apresentará uma dimensão da sociedade brasileira no 

contexto da Ditadura Militar de 1964. Os grupos deverão adotar como base as referências da Unidade I, 

bem como outras indicadas pela professora para cada grupo. O tempo da aula será dividido entre dois 

grupos. Os grupos serão avaliados pela apresentação oral e o trabalho escrito. O trabalho escrito deverá 

ser impresso, dentro das normas da ABNT, com no mínimo 03 e no máximo 05 páginas. Para a 

apresentação oral poderá ser utilizado qualquer recurso didático, respeitando o tema igual para os 

grupos. 

Temáticas:  

Grupo 01: Autocracia burguesa e o movimento estudantil: Livia Auany, Leandro, Vitória, Heloísa 

Nunes. 

Grupo 02: As mulheres, a população negra e a comunidade LGBTQIAP+ no período da Ditadura Militar: 

Mariani, Lucas, Yoko, Beatriz, David. 

Grupo 03: Luta armada e outras estratégias de luta no período da Ditadura Militar: Thaynara, Elisa, 

Geovana, Carine, Jhonatan. 

Grupo 04: Greves, luta sindical e a redemocratização: Ludymilla, Heloísa de Carvalho, Brisa e Pietra. 

 

2) UNIDADE II – ESTUDO DIRIGIDO: 

 

No dia indicado no cronograma será entregue um conjunto de questões para que a turma possa responder e 

entregar no mesmo dia. Atividade a ser realizada na sala de aula. 

 

3) UNIDADE III – SEMINÁRIO: 

 

A turma será dividida em 04 grupos e cada grupo apresentará uma perspectiva do movimento de renovação 

do Serviço Social brasileiro. A avaliação será apenas pela apresentação do trabalho. Cada grupo terá a 

duração do tempo total da aula e deverá utilizar como referências base os textos indicados. 

 

4) UNIDADE III – PROVA: 

 

A prova será realizada na sala de aula e tomará como base todos os textos da Unidade III. 

 

 

 


